
REGULAMENTO OFICIAL DO CAMPEONATO MUNICIPAL DE BOCHA – 2022 

 

   CAPÍTULO I – DO CAMPEONATO  

Art. 1° - O campeonato municipal de bocha será promovido pelo conselho municipal de desporto, que 

visa integração e socialização de toda a comunidade municipal. 

Art. 2° - O referido campeonato será regido e baseado neste regulamento, bem como nas leis das regras 

sul-americanas de bocha. 

Art. 3° - Poderão participar do campeonato todas as sociedades devidamente inscritas e registradas, 

dentro dos critérios e exigências estabelecidos pelo órgão promotor, sendo que, todas as equipes que 

participarem do referido campeonato implicitamente, aceitam e concordam com todas as disposições 

contidas neste regulamento ou que venham a ser determinadas pelo Departamento de Esportes. 

Art. 4° - A escala dos árbitros e ou responsáveis pela sumulas e a marcação dos jogos será competência 

de cada comunidade. 

Art. 5° - Caso não havendo o comparecimento do árbitro do jogo, as equipes em comum acordo indicarão 

um desportista que conheça as regras para a marcação dos pontos e o preenchimento da súmula. Não 

havendo acordo cada equipe indicará uma pessoa e será feito o sorteio de quem marcará o jogo. 

Art. 6° - Cada equipe deverá ser representada por uma sociedade, não havendo limite de inscrições pela 

mesma, ou seja, cada sociedade inscreve o número de equipe que desejar. 

                                                         CAPÍTULO II – DOS JOGOS  

 

Art. 7° - Os jogos do campeonato municipal de bocha serão regidos oficialmente, as leis, regras e 

regulamento das entidades que regem o desporto no nosso país e no nosso município, ou seja, o 

Departamento de Esportes, expressas neste regulamento ou que venham ser baixadas por este órgão. 

Art. 8° - Os jogos serão realizados na modalidade de quartetos, em três partidas por confronto, ou seja, 

por rodada, sendo que cada partida valerá 1(um) ponto, estando a cada rodada 3(três) pontos na disputa. 

Art. 9° - A contagem de pontos será da seguinte forma: a bocha valendo 1(um) ponto a partida será até 

12(doze) pontos. Enquanto que se cada bocha valer 2(dois) pontos ela será até 24(vinte e quatro) pontos. 

Art. 10° - Os critérios de desempate serão os seguintes: 

                       1° - confronto direto (em caso de confronto duplo). 

                       2° - saldo de bochas. 

                       3° - maior numero de bochas feitos. 

PARAGRAFO ÚNICO: Os critérios serão validos dentro da fase, com exceção da fase final para o mando 

dos jogos. 

Art. 11° - As datas, locais e horários serão estabelecidas pelo Departamento de Esportes o qual terá 

competência para alterá-los sempre que julgar necessário. Poderá ocorrer acordo entre as equipes para a 

realização da partida no dia seguinte, desde que seja realizada antes da próxima rodada. 



Art. 12° - Os horários estabelecidos pelo Departamento de Esportes deverão ser rigorosamente 

cumpridos, sendo concedida uma tolerância máxima de 15(quinze) minutos para o início do jogo. o jogo 

terá início às 19:30min e às 13:30min.  

Art. 13° -  Toda rodada que for transferida por algum motivo será transferida para antes da próxima 

rodada. 

Art. 14° - Para cada jogo haverá uma sumula própria, ou seja, para as três partidas do confronto uma 

única sumula, sendo que esta deverá ser assinada por todos os jogadores, antes do início do confronto 

podendo apenas estes participar do jogo. As substituições poderão ocorrer durante qualquer momento 

do jogo desde que o Atleta esteja apto a participar da partida. 

Art. 15° - A súmula do jogo será de responsabilidade da equipe que tiver o mando de cancha, sendo que 

está deverá ser entregue num prazo máximo de dois dias úteis após a realização da partida. 

                               CAPÍTULO III – DAS INSCRIÇÕES DE CLUBES E ATLETAS 

Art. 16° - O departamento de esportes não se responsabiliza por atletas menores que 21 anos de idade 

que estejam participando do campeonato, não sendo permitida a inscrição de atletas com menos de 18 

anos de idade. 

Art. 17° - O jogador que requerer a sua inscrição por duas ou mais equipes, estará automaticamente 

eliminado do campeonato. 

Art. 18° - Será vetada qualquer possibilidade de transferência de atletas de uma para outra equipe em 

qualquer fase do campeonato, mesmo que a equipe já esteja eliminada do campeonato. 

Art. 19° - Não será necessário o atleta ser sócio da sociedade para jogar pela mesma, mas deverá residir 

no município. 

Parágrafo único: considera-se atleta do município: 

* Tenha título de eleitor no município (4 meses ante do início da competição). 

* Tenha vínculo empregatício no município por mais de 4 meses. 

*Carteira de trabalho ou contrato com firma reconhecida. 

*Comprovante de residência(água, luz, modelo 15) por mais de 4 meses.       

                                                 CAPÍTULO IV – DOS JUIZES 

Art. 20° - O juiz da partida conforme consta no capítulo I art 4° e 5° deste regulamento, terá toda 

autonomia para as tomadas de decisões da partida. 

Art. 21° - Quando houver qualquer anormalidade que perturbe o bom andamento da partida, o juiz, após 

analisar as condições, poderá até mesmo suspende a mesma, o placar daquele momento deve ser anotado 

na súmula do jogo e o juiz deverá fazer o relatório completo sobre os acontecimentos e as razões da 

interrupção da partida. 

Art. 22° - O juiz é o responsável por todo o preenchimento da súmula devendo ele encerrar a mesma 

assinando-a. 

 

                                      CAPÍTULO V – DAS PENALIDADES           

                                 

Art. 23° - O campeonato municipal de bochas edição 2022 , no que trata das penalidades, será regido pelo código 

disciplinar desportivo do município de Boa Vista do Buricá, o (CDD). 

Art. 24° - Todos os protestos deverão ser feitos e entregues no Departamento de Esporte até 72(setenta e duas) 

horas após a realização do jogo, ou seja, no prazo de 3(três) dias para que ocorra o julgamento. 

Art. 25° - A equipe que abandonar a disputa do campeonato, mesmo quando o último jogo, será automaticamente 

eliminada do próximo campeonato da modalidade a ser organizado pelo Departamento de Esportes, bem como os 

seus atletas que assinarem a súmula. 

Art. 26° - O Departamento de Esporte e a comissão organizadora, como órgão promotor do evento aplicará todas 

as medidas cabíveis para fazer cumpris as determinadas leis do presente regulamento e as suas disposição 

emendadas do CDD, procurado de todas as formas o bom andamento do campeonato. Tendo em mente sempre a 

disciplina desportiva, aplicadas por todos envolvidos nesta competição, tendo sempre como objetivo principal a 



integração da nossa comunidade, privilegiando sempre a participação de todos. 

Art. 27° - O Departamento de Esportes não se responsabiliza pelos danos e acidentes que ocorrerem com atleta e 

entidade. 

Art. 28° -  O Departamento de Esportes sempre que houver a possibilidade terá representantes nos locais dos 

jogos. 

Art. 28° - Os casos omissos a esse regulamento serão resolvidos pelo Departamento de Esportes e comissão 

organizadora, que terá poder máximo nas decisões a serem tomadas.                   
 

                                           CAPÍTULO VI – DAS PREMIAÇÕES 

 

Art. 28° - Serão premiados todos os campeões, vices campeões, terceiro e quarto, Com troféu coletivo e 

troféu individual. 

 

Art. 29° - A premiação conforme o Art. 34° será distribuída da seguinte maneira: 

1° COLOCADO:  1000,00 

2° COLOCADO:    700,00 

3° COLOCADO:    500,00 

4° COLOCADO:    300,00 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO I  

ESTE CÓDIGO DISCIPLINAR DESPORTIVO NORMATIZA AS PENAS A SEREM  

APLICADAS AUTOMATICAMENTE EM TODAS AS COMPETIÇÕES ESPORTIVAS PROMOVIDAS 

PELO CMD DE BOA VISTA DO BURICÁ  

  

Artigo 1º - O atleta, dirigente, ou integrante da Comissão Técnica que for denunciado e relacionado 

em súmula, ou em relatório do árbitro, por agressão física a qualquer integrante da arbitragem, ou 

integrante da comissão organizadora do evento ou representantes, será suspenso por 360 dias além de 

pagar uma multa no valor de R$ 300,00 (que será pago em cestas básicas que será destinado para algumas 

entidade de Boa vista do Buricá)  a contar da data de entrada da súmula ou relatório do árbitro na sede do 

órgão. O Atleta ainda poderá sofrer penas pelo Estatuto do Torcedor, podendo inclusive não frequentar os 

jogos.  

§ 1º - Na reincidência, a pena será de 540 dias.  

§ 2º - Na segunda reincidência a pena será de 720 dias.  

  

Artigo 2º - No caso de 02 (dois) ou mais atletas, dirigentes, ou integrantes da Comissão Técnica, 

praticarem agressão física a qualquer integrante da arbitragem, membros da comissão organizadora ou 

representantes, configurando-se agressão coletiva, a agremiação à qual pertencem os agressores será 

excluída da competição em disputa e multada no valor de 02 (dois) salários mínimos (que será pago em 



cestas básicas que será destinado para algumas entidades de Boa vista do Buricá). Os atletas ainda poderão 

sofrer penas pelo Estatuto do Torcedor, podendo inclusive não frequentar os jogos.  

Parágrafo único: Se as agressões ocorrerem em momentos distintos aplicar-se-á a punição 

individual constante no artigo 1° e seus parágrafos.  

  

Artigo 3º - Se houver tentativa de agressão física por atleta, dirigente ou membro da Comissão 

Técnica a qualquer integrante da arbitragem, membros da comissão organizadora ou seus representantes, a 

pena será de 180 dias de suspensão, a contar da data de entrada da súmula ou relatório na sede do órgão. O 

Atleta ainda poderá sofrer penas pelo Estatuto do Torcedor, podendo inclusive a não frequentar os jogos.  

Parágrafo Único - Na reincidência a pena será de 360 dias.  

  

Artigo 4° - No caso de invasão de campo por pessoas ligadas, ou por torcedores perfeitamente 

identificados à agremiação, a equipe perderá 2 pontos na tabela classificatória.  

Parágrafo Único – A agremiação infratora, ainda perderá o mando de campo do jogo seguinte que 

seria em sua praça esportiva.  

  

Artigo 5º - Caso a arbitragem for atingida por objetos jogados por pessoas ou torcedores 

identificados com qualquer das agremiações envolvidas no jogo, a equipe perderá dois pontos na tabela 

classificatória.  

Parágrafo Único – A agremiação ainda perderá o mando de campo no jogo seguinte que seria na 

sua praça esportiva.  

  

Artigo 6º - A agremiação que não comparecer para realizar o jogo na data e horário estabelecidos, 

sem motivo perfeitamente justificado, será excluída do campeonato.  

Parágrafo Único - A agremiação ainda irá à julgamento pelo Conselho Arbitral da competição, 

podendo sofrer outras penalizações.  

  

Artigo 7º - O atleta que for expulso de campo, ou quadra por reclamação, será suspenso por 01 

(um) jogo.  

  

Artigo 8º - O atleta que for expulso de campo ou quadra, ou denunciado em súmula por ofensas 

morais, a arbitragem ou adversário, ficará suspenso por 03 (TRÊS) jogos.  

  

Artigo 9° - O dirigente ou integrante da Comissão Técnica que for expulso por reclamações ou 

ofensas morais a membros da arbitragem ou membros da comissão organizadora, sendo este perfeitamente 

identificado com a agremiação, será suspenso por 02(dois) jogos.  

  

Artigo 10º - O atleta que for expulso por cometer jogada violenta, receberá 02 (dois) jogos de 

suspensão.  

  

Artigo 11º - Expulsão de atleta por cometer falta técnica, a pena será de 01 (um) jogo.  

  

Artigo 12º - O atleta que for expulso por ofensas ao companheiro de equipe, à adversário, membros 

da arbitragem, ou à torcida, será suspenso por 02 (dois) jogo.  

  

Artigo 13º - Expulsão de atleta por empurrão ou revide a companheiro ou adversário, ficará 

suspenso por 02 (dois) jogos.  

  

Artigo 14º - Atleta expulso por cuspir em companheiro ou adversário, a suspensão será de 07(sete) 

jogos.  



  

Artigo 15º - Atleta expulso por cuspir em qualquer membro da arbitragem, receberá 10 (dez) jogos 

de suspensão. O Atleta ainda poderá sofrer penas pelo Estatuto do Torcedor, podendo inclusive a não 

frequentar os jogos.  

Artigo 16º - O atleta que for expulso por agressão física, a companheiro ou adversário, será 

suspenso por 10 (dez) jogos. O Atleta ainda poderá sofrer penas pelo Estatuto do Torcedor, podendo 

inclusive a não frequentar os jogos.  

  

Artigo 17º - Atleta expulso por praticar atitude antiesportiva de maneira geral, ficará suspenso por 

03 (três) jogos.  

  

Artigo 18º - Expulsão de atleta por empurrão a qualquer integrante da arbitragem ou mesário, a 

pena de suspensão será de 06 (SEIS) jogos.   

  

Artigo 19º - Se um atleta não inscrito por qualquer equipe no campeonato participar de um jogo 

usando o nome de outro atleta, o mesmo será suspenso por 180 dias, não podendo neste período participar 

de qualquer promoção do CMD. A equipe também, será penalizada e perderá cinco pontos na tabela de 

classificação.  

  

Artigo 20º - Se um atleta ou dirigente que pertença à equipe que esteja participando do 

campeonato, mesmo que não esteja participando da rodada, promover desordens entre torcedores, ofender 

arbitragem ou representante do CMD, será punido com 03(três) jogos.   

  

Artigo 21º - A penalização por qualquer outra atitude de indisciplina não prevista neste Código 

Disciplinar, será aplicada automaticamente conforme determinam as leis de entidades superiores, de 

acordo com a legislação esportiva em vigor.  

  

Artigo 22° - No caso de reincidência de atletas nas punições previstas neste Código Disciplinar a 

pena será em dobro.  

  

Artigo 23° - As penas aplicadas em números de jogos deverão ser cumpridas na competição de 

origem, no mesmo campeonato, ou, se for o caso, em campeonatos futuros.  

Parágrafo Único – O atleta ou dirigente que participar em mais de uma categoria numa 

mesma competição, deverá cumprir as punições por cartão vermelho na categoria em que ocorreu a 

mesma, não podendo atuar em nenhuma  outra categoria , enquanto a mesma não for cumprida .  

  

Artigo 24º - As suspensões aplicadas em dias serão cumpridas em todas e quaisquer competições 

promovidas pelos segmentos que fazem parte do CMD.  

  

Artigo 25º - Se ficar comprovado que qualquer membro da arbitragem contribuir para a geração de 

fatos negativos no transcorrer do jogo, fica reservado o direito à comissão organizadora do evento, a 

solicitação de punições, desde advertências; suspensão por tempo determinado, afastamento da escala na 

competição em disputa e exclusão do quadro de árbitros.  

Artigo 26° - Se ficar comprovado tentativa de suborno ou suborno confirmado à equipe de 

arbitragem, tanto subordinador como subornado sofrerão as seguintes penas:  

§1° - Subornado será sumariamente expulso do quadro de árbitros.  

§2º - Subordinador se for dirigente ou atleta de equipe, estará afastado definitivamente do Esporte 

e sua equipe será afastada da competição.  

  



Artigo 27° - Se houver para o mesmo atleta 3 (três) cartões amarelos, cumprirá suspensão de 01 

(um) jogo. 1 (um) cartão vermelho cumprirá suspensão conforme artigo em que for enquadrado.  

  

Artigo 28º - Os casos omissos neste Código Disciplinar serão julgados pelo Conselho Arbitral da 

competição, não cabendo recursos.  

  

Artigo 29º - Todas as penas previstas neste Código Disciplinar, a exceção dos casos omissos, serão 

aplicadas pela comissão organizadora do evento, em ato administrativo, revogando-se as disposições em 

contrário.  

Parágrafo Único - Será dada ampla divulgação das penas impostas, através dos órgãos de 

imprensa, não sendo obrigatório cientificar individualmente a agremiação ou atleta punido.  

  

Artigo 30º - Este Código Disciplinar tem validade por tempo indeterminado e será para todas as 

competições realizadas pela Diretoria de Esportes boa-vistense ou CMD.  

  

Artigo 31º - Só a comissão organizadora do evento tem poderes de decidir pela revogação deste e 

pela elaboração de um Novo Código Disciplinar Desportivo.  

  

Artigo 32º - Não será anulado qualquer tipo de penalização aplicada pela arbitragem.  

  

Artigo 33º - São de inteira responsabilidade das equipes, os casos de lesões que por ventura 

venham ocorrer durante a competição.  

  

 

 

                                                                A COMISSÃO ORGANIZADORA DO EVENTO.  



 


